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Boda ão e _administraçio

rua :Arruella n.“ (19

. Os¡ tribunaes adminis-

i g ' tract“llos,

Esta, Mm'énté'em execução

0 codigo administrativo.

Demasiado centralisador. em'

relação ao de l878. o novo codi-

go exarou disposições democrati-

cas que a pratica vae anjnnllando.

Vimos ja como a representa-

ção das minorias, o principio

mais avançado. fora sophismado.

A prova real. positiva derro-

cara n'om momento o que aos po-

liticos tantas locubrações costara.

' Os tribuna'es administrativos,

de nomeações do governo, reti-

rando.se a faculdade da sua esco-

lha aos eleitores, representa. é rer-'

to, um retrocesso; mas bastantes

annos de pratica tem demonstra-

do quanto 'foram iniqnas as deci-

sões dos antigas conselhos de dis-

tricto, onde as paixões partidarlas

se expandiam à vontade, Onde o

direito das partes pouco on nada

valia. desde o momento que fos-:

se posto em 'opposição com as

necessidades politicas da parciali--

dade n'elles representada.

_ As ideas revolucionarias me-

taph'¡siCas', tendo por base uma

utopia-o governo do p'ovo pelo

povo-conquistaram os homens

novos do liberalismo, e por isso

foram 'consignadas nas nossas lcts.

Avançon-se no sentido democrati-

co, concederam-se direitos ao in-

dividuo. despresando as condic-

ções especiaes do meio. do grau

de illustracção e independencia.

Por isso appareceu o Suffragio

universal, a_ instituição do juri

tanto' nas causas cíveis como nas

crimes, a estaolha des magistrados

por meio da elei'cção directa.

^ avançou-se bastante'e a prati-

VCa veto demonstrar quanto eram

'nullas e sem base ajs ficções dos

móderuos liberaes, suppondo o

povo - apto' para' se governar', .sam

a tutella da minoria illustradã 'o ;
paiz. A corrupção venal apparev

ceu em larga' e3cala e o p0vo sobe-

rancldeixava-se ir aCorrentado até É

às urnas. exprimir a sua vontade

' individual, exercer direitos dos

quaes. não recrmhecia o alcance. 5

Pela pressão dos grandes ca-

pitalistas, creon-se uma classe de

manttnes exploradores, traficanilo

em politica, fazendo negocio com

os votos do povo soberano. O po-

vo ignorante, levado a força, vo-

tando som saber para que, 'tor-

non-se indefferente as lulas dos

politicos.

Tínhamos avançado demais e

era precisoretroceder. A rhimcra

desfazia-se ao embate da indil'fe-

rença e igno 'ancia popular'.

O povo projudicado foi o pri-

meire a reclamar e por isso de-

sappareceram em parte os juizes

efectivos mais importantes nas

causas cíveis. Os cargos d'elcíc-

ção foram pouco e pouco rostin-

guido-se. Portanto a substituição

dOS concelhos de districtos pelos

tribunacs administrativos, de no-

meação regia ou, mais propria-

mente, do governo, representam

a continuação da corrente centra-
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ta sabor se.os seus

,etirados' 'ea Magistratura judicia-

ria continuarão as brilhantes tra-

dicções d'aquelles tribnnaes on se

virão ser facciosOs. muros instru-

mentos da politica governamental.

As benefícas tradicções da magis-

tratura judicial levarão o princi-

pio da justiça, da imparcialidade

e independencia aos tribunaes ad-

ministrativos, ou serão estes o

'principio de corrupção dos tribu-

haes judiciaes ?

Veremos.

vos tribunaes valem tantoou mais

cos magistrados em (joe ato hoje

em regra geral não tem entrado a

desinoralisação, a venalidade, d

cia, a rectidão e imparcialidade.

proprio cargo, onde em parte é ne-

 

POLITICA CONCELHIA

 

' o FINAL DA TRAGEDIA

j Tocamos emfim o non plus
l ultra da tragedia politica de que

Ê theatro ha mais de dous mezes.

_Principiada com arruaças e

espancamentos secundados pela

força militar, continuada com as

l

l

l ceira phase-os assassinatos.

eram o ultimumm qnt- se dirigia

necessarios os arrombamentos.

era necessaria a violação do do-

micilio dos cidadãos.

Domingo o arrojo selvatico

d'esta gente chegou ao ultimo

ponto. Entramos -decedidamcnte

n'nm periodo em que é necessaria

a defeza a bacamurto para salvar

a vida, constantemente ameaçada

pelos discolos das auctoridades

administrativas.

. _ Ninguem já hoje faz caso das

injurias, das ameaças, dosapupos,

estamos já accostumados a isso,

agora temos a guerra cm nova

phase e é preciso precaver-nos

contra ella, visto que são as pro-

prias auctoridades que a com-
mandam,

Vamos aos factos:

It

sao que lhes é traçada pela "

O futuro virá dizer se os no-

do que os conselhos de districto.

As unicas corporações, os uni-

nos judiciaes, mas a independen»

de que hoje teem dado provas suf-

ficientes. não soffrerá com esta no-

va ordem de cousas? Os tribunaes

administractivos, onde apenas se

tratam questões politicas. 'não irão

depois lançar na magistratura ju-

dicial individuos corrompidos, des_

moralisados por virtude do. seu

cessario ceder às imposcções dos

governos e dos politicos mandões?

este infeliz concelho tem sido

forcas, entrou agora nasua ter--r

Não eram ainda bastantes osí

meios empregados para aterrori- '

sar uma população que ate ha pou- '

co vivera em paz: as forcas não!

a um concelho opprimido; eram,

necessarios os assassinatos, eram i

 

  

Em Esmoriz

rochia.

po.

Dr. pois de terminada a eleição.

seriam pouco mais ou menos ti

horas da tarde, nm grupo de in-

dividuos dos mais influentes por

parto das auctoridades, desafiaram

alguns dos da Opposição e d'ahi a

pouco, d'csles ultimos, estavam fc-

rídos qnasi mortalmente dous ra-

pazes-Alves Fardilha e ..lose da

Sila.

Contra o primeiro tinha sido

disparado um tiro de rewolver. A

bala entrou-lhe pelo baixo ventre

dolado esquerdo e suppõc-se quo

tenha ol'fendido algum dos orgãos

essenciaes a vida.

Contra o segundo fora tambem

dÍSparado tim 'tiro entrando a bala

um 'pouco acima da verilha es-

querda; e alem d'isso uma valenn

te pancada que apersenta uma

solução de continuidade do alguns

.centimetros, deixando descoberto

O craneo.

_Escusado será ,dizer que os

criminosos não foram pre5os, nem

já agora o serão porque estando-

sc do lado d'estas auctoridades

pode-se fazer tudo quanto se qui-

zer, corno os desordeiros por ahi

af'firmam.

Presume-se que nenhum dos

feridos possa sobreviver, e é mes-

mo possivel que à hora cm que o

nosso jornal sahir do preto, te-

nham ambos fallecido.

Em Ovar como não houvesse

Opposição as gentes das auctori-

dades andaram provocando os

cidadãos Seriam pouco mais ou

menos horas da tarde quando

um grupo de caceteiros invadiram

a casa de Jose Fragateiro de Pinho

Branco, espancando sem motivo

algum José Azevedo, Gonçalo Ma-

ria de Resende e um vendedor do

jornal o «Correio do Porto»

Os ferimentos d'este ultimo

são gravíssimos.

Não tinha havido uma provo-

cação e um dito sequer. A malta

composto de mais de 30 indivi-

dnos a frente dos quaes iam Por-

teira e outros invadiu a casa aos

gritos de mata!

A malta não só espancou como

arremessou enormes pedras para

dentro de casa. A' frentevinba o

regedor effectivo que nojmeio do

tumulto pedia apenas ordem, mas

não empregou esforços alguns pa-

ra impedir o attaque. E não ad-

mira porque elle jà vinha com a

troupe desde o Largo de S. Mi-

guel e consentia que se viessea

dar morras, na sna presença.

0 regedor não pode fazer

mais; os superiores dão-lhe o

exemplo e elle segue-o à risca.

i

houvera lucta

prpliada entre os_dous grupos da

aguezia na eleição dajunta da

A' parte algumas irregulari-.

dades a gente do governo venro-

ra por 8 votos. Apos o resultado

os vencedores fizeram uma grita

infernal dentro do proprio tom-

 

  

  

      

  

  

  

  

   

    

  

 

Em Vallega tambem nãohouve

opposição, mas os inclitos arrua-

ceiros não tendo quem espancar,

faltando-lhes o incentivo para pra-

ticarem os seus costumados fei-

tos, desavieram-Se uns com os

outros e espancaraIn-so mntna-

inonto. Para Vallega tinha sido

mandado um destacamento de

cavallaria; como para Esnioriz

fora mandado nm de infanteria.

im Vallcga a força teve. para

apasiguar o tumulto. de carregar

os clavinas e sú assim conseguiu

algum resultado. Segunda-feira

voltou para esta freguozia o dos-

tacamento que no domingo tinha

retirado.

Presenceando o tumulto, o re-

gedor da parochia com o presi-

dente da junta, lá estava sem que

se dignasse interpor a sua aucto-

ridade.

_ O desejo de arranjar tambem

nm own/.toshiba que não de sÓ-

mente trabalho, como era a rege›

doria, fizera nascer aquella desor-

dem capitaneada por uns cabeças

menores da freguezia.

Como era entre amigos não se

fizeram participações algumas pa-

ra juizo.

8

Em S. Vicente de Pereira.

D'Ovar fóra um grupo de cace-

ceteiros, que juntos aos d'esta

freguczia, se derigiram a residen-

cia do digno abbade para o espan-

car e insultar. Os arrnaceiros te-

riam levado por deante o seu pro-

jecto se não se tivesse levantado

o povo. obrigandoos a retirar.

São já duas as tentativas que

a gentalha tem feito para espan-

car o reverendo João Valente de

Rezende, digno abbade da fregue-

zia, e ainda as auctoridades admi-

nistrativas não souberam ou não

qnizeram por-lhes cobro. Contan-

to que a vitima não pertença ao

numero dos seus affectos tudo vae

bem, tudo leva ao mesmo fim.

Em todos estes factos se ve a

índole preversa, criminosa d'esse

grupo nefasto, odiento que. se-

cundado pelo governo, precipita OJ

concelho n'uma anarchia sem

Publicação¡

Publicações no corpo do jornal 60 u.

a linha.

Annuncioa e communication a 50 rs. l

hnhn..

Repetiçõea.. . . . 20 rI. I linho

Annuucioe premanonte 5 › n

Folha avulso.. . . . . . . 40 u

lei penal recahir sobre os crimi-

nosos elles terão de os salvar. o

que e impossivel, para se salva-

rem a si-proprios o que tambem

e impossivel.

E. mais tarde, porque as re-

presalias são fataes, as cabeças

terão de soli'rcr a paga de todos

os espancamenlos. de todos os

abortos que :ts revoluções da

gentalha tem produzido, de todos

os homicídios. o das forcas. 0

odio que contra si tem concitado

vao-se acumullainloponco e pouco

até chegar a hora precisa para

trasbordar. e então. . .

Ai d'aquelles que esmagaram

uma villa inteira á força de cri-

mesl

AS FORCAS

E' evidente que as forças ain-

da não terminaram a sua acção.

Supprimidas momentaneamente

pela imposição d'um cavalheiro

que n'uma freguezia vale bastan-

tes votos, hão-de levantar~se d'a-

qui por alguns dias para repre-

sentarem outra vez uma farça

ignobil, que faria rir se não ex-

primisse os sentimentos rancoro-

SUS de que se acham possuidos os

cabeças limOnadas e principalmen-

te o cabeça-mor.

Essa nodoa que jamais se apa-

gará da memoria do povo, tem de

ser recordada uma e mais vezes,

por que em qualquer occasião de

regosijo os a/I'ectos às auctorida-

des não poderão passar sem esse

espectaculo repugnante, traduc-

ção ñel dos seus corações cheios

de fel_

As forcas foram as estocadas

mais fundas quo o concelho e prin-

cipalmente esta villa solIreu no

meio do vandalismo assustador

que parecia querer subverter tu-

do. As forcas, labaro hasteado em

plena praça publica, foram o pen-

dão, representam o principio de

vingança pelo qual combate a hor-

da de famintos. Circumscripto a

 

eguaL

No meio de Portugal moderno

é difficil definir a nossa posição

excepcional: e dilIicil prever o

resultado a que nos levará este

regimen de crimes, de barbarida- '

des que revoltam. ' o'

lloje já não são os cabeças

quem manda, e a turba fiel que 1

caminha, arrasta comsigo os ge-

neraes que a dirigiu para a senda W

do crime, das arruaças. Hoje elles

tem de perfilhar esses actos. que

não são inais de que uma repeti- a

ção d'outros, porque d'outra for-

ma serão vitimados, depostos do

pedestal a que os elevaram os a

crimes. Hoje terão de caminhar á

frente, terão de secundar esses

actos partidos, selvagens, porque

a torrente esmaga-os. _

N'este derrocar medonho os

cabeças hão-de ser os mais casti-

gados porque amanhã quando a'

esta esphera. impellido pela fata-

lidade a cumprir este papel des-

truidor, este grupo, como um fla-

gello, caiu sobre uma população

que vivia feliz e descuidada.

Colhida, de sobresalto, ator-

doada pelas primeiras impres-

sões, a villa deixou-se possuir de

medo, não levantou obstaculos al-

guns á gente desvairada que se

arremessava contra a lei. contra a

boa ordem social. sem medo das

auctoridades porque as tinha, co-

mo combatentes, ao seu lado.

A' reserva, ao medo mesmo

da população. respondeu o arrojo,

a audacia da turba. Não encontra-

ram resisteucia e por isso cami-

nharam para a frente mais confia-

dos na victoria.

Nem uma resistencia-porque

não podia deixar de ser justa --

houvera para justificar os actos

vandalicos que por ahi praticarem.



 

O Povo_ d,OVa,r
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' Muitos tentaram reagir mas en-

contraram-se com o povo atur-

mentado pelos espanciunentos,

nedroco das auctoridades.

E os factos tinham justificado

esses receios. As auctoridades :id

. › ministrativas viram espancarmom-

mandaram algumas vozes esses

espaueamentos e não prenderam

,um só dos desurdeiros porque de-

~' "sord'eirosveram elias; e se alguem

proudla algum. como fizeram uns

soldados,- 'os administramires sol-

tavam-uos ¡mma-thalamente. dan-

doassim carta livre para se poder

espancar á vontade contanto que

'.o'aggredido perteuccsse ao parti-

: do contrario.

c Por isso mesmo que nem os

_espancameotos nem as arruaças,

nem as forcas são justificadas pe-

las resistencias nem pelas repre~

t'salias-nós dizemos que esses ac-

;. tos'selvagens, infames, constituem

,› 0 caracter dos individuos que Gom-

'- .põemru grupo limouada; e que as

forcas hão-de apparccer amanhã

' e depois, duas e mais vezes ua oc-

o !casião de qualquer regosijo politi-

u "60.“ i l. i t

t, i. ›_ Carrasúos por inclinação. car-

rascos por .genio. herdaram do

:a cabeça o odio sui'ñri'ente para cra-

- var-0:. punhal da pentidia no: peito

dos adversarios.

O cabeça ensinou-lhes que, se

para vencer uma eleição fosse

preciso', *espancar' matar; enforca r,

fizessem tudo porque o fim justi-

fit-.axa os meios_ ,

E porr'isso'ár'volt'a do cabeça-

mor. carrasco por heriditariedade

se reuniram outros carrascos me-

nores.

Cohorte de carrascos tem por

- 'emblema a forca! ' '

r :em.E :aos

v- i frascos

i 1 " «O pagamento das infamias-

A inapcia' traduzida nos factos-

0 Berlengas eae encher-se-O ca-

'oallm-io 'anormal/tado feito substi-

tnun. « »

 

Os- caracteres venaes, as cons-

-cieneias'bassag deixam se facil-

mente arrastar ao crime olhando

-somp'rera paga vinda depois. ln-

-zvoltos 'na atinosphera purulenta

que criam à volta de si, enlameam-

*ser emporcalham-Se, creaudo um

criterio_ elastica para as suas ac-

'ções partidas,

' A lama que uma vez lhes ar-

remessaram fez-lhes uma grande

nodoa e- ettes depois enterram-se

-no lodaçat para que a n'odoa a pre-

sentasse uma côr uniforme, ainda

que nojenta.

'Foi isto o que _succedeu a um

ddscondottm das façanhas bur-

l'eseas, _tdos arruaças sujas. Viu

além'íreluzir um despacho do de“-

legailo e. quando as suas aspira-

ções sóE chegavam a carregador

d-'alfan-dega, perpretou crimes ain-

-dalmaioresudo' que os de d'antes.

para apanhar a sorte grande com

-que la d'ailargo the aceitaram.

l 'Brancos brutal, servia apenas

ide". .instrumento 'insiguiücaute nas

«mãos do Place Iquue offaziagirar

para rende lhe -convinha Para

aguentar com todas as responsa-

bilidades mandava o forçoso para

.recolher os fructos dos disparatrs,

quando d'ahi podiam haver ap-

-plausos, lá estava o Placo lt.

Deixou um rasto de estupidez

que todos veem :deixou um ras-

tode iufamais que nem todos os

despachos de delegado poderão

jamais apagar.

 

   

  

    

   

  

    

   

 

  

 

  

 

  
   

  

 

  

   

  

   

Os de cima quando lhe acena-

ram pela primeira vez com o pomo

querido. nuncajnlgariam que este

heroe Manchego de moderna data.

Pangloss sem violem. fosse capaz

de fazar tantos disparatos, mas

elle mostrou-se a toda a altura. por

que a estupidez da carta branca

para tudo.

Por isso decorrido muito pou-

co tempo depois das eleicções veio

o pagamento das iufauiias dentro

d'uina nomeação de delegado.

Vergonha para quem a fez.

Entretanto alguem houve que fi-

cou chuxando no dedo, apesm' de

ter gasto uma eloipiencia avaria-

ila no cenaculo, onde arrumassnu

a individuos, que alii uno estavam

para defender-se, epithetos insul-

tuosos, que algum dia serão con-

venientemente rctribuidos.

Por infelicidade d'elles alguns

dos arruaceiros tinham cnhido sol)

a acção de lei. Alguns tinham-nos

iujuriado, mas era proriso pol-os

na run para que a restante vadia-

gem pozesse em pratica os planos

que o cenaculo vao constantemen-

te forgando.

Se 0 cidadão ficasse na ca-

deia, os outros do cgual jaez não

iriam tão atrevidamente arrombar

as portas, jau'ellas e vidros das ca-

sas dos que não eram atíectos : se

o cidadão ficasse na cadeia, Ia se

eshoroaria todo o editicio que tem

,per pedra angular a garotada.

Era indispensavet pôr na rua

0 cidadão. Percorreu-se todo o

grupo'à procura d'um defensor.

Eu peço aos'jurados-dizia um:

pela tnosma-replicaram os ou#

tros; e a respeito de defensor,

nada. '

O cenaculo julgava-se apto pa-

ra preparar arruacas. para inven-

tar desordens, mas para preparar

uma' defesa 'd'u'm crime era burro

de todo.

N'em um só se julgava apto

para a defeza, porque nenhum se

julgava apto para pensar a não

ser em tolices.

_ Os bachareis do grupo eram

uns sabias diziam e por isso não

valia a pena ir fallardeaute d'uma

assembleia de brutos (ellesjulga-

vam que sómente hi estariam os

alfeiçoados).

Os bachareis do ceiwvculo dei-

'clinaram de si tão grande honra e

[resolveram chamar um semi-ora-

“colo.

Ao findar a reunião os corre-

'legionarios vinham dizendo-se

não servem para isto, para que

servem então?!

Detraz respondeu uma voz-

para apanhar a vossa custa despa-

chos de delegado'.

Pufft até que emfim o Berlen-

gas vae agarrar os cubres que uz'io

ganhou. Aquella burra_ que devia

ir para casa do co-inpadrc, nao ha

remedio senão deixal-a ir para a

recebedoria, mas isso que impor-

tat Bsta uns mandados passados

por um testa de forro para o Ber-

lengas sc encher de dinheiro.

Que grande gaudio -gauhar

uns poucos d'anuos d'ordeuados

sem uma só vez ter trabalhado!

Para_ alguma cousa queira o

Berlengas venCer a eleicçño. Elle

é decerto um typo generoso, mui-

to amigo'da pobresa contanto que

ella the encha a casa de bons pre~

gentes; elle e inteiramente desin-

teressado, como ja o eram os Ber-

lengas antigos que nos autos es-

fotlavam as partes vencidas.

Aquelle cofre, portanto tem-

po almejado, vae emfim cahir-lhe

  

    

   

 

  

   

   

  

   

  
nas unhas, n'aquellas cclebres

unhas de que falta o P.° Antonio

O

Vieira. Elle e (is boccas grandes sa-

berão reduzila à mais escassa das

privações. porque a- fomoé muita

e'as despezáscom .aleleicçzio fo-

ram enormes( P ' -

O Berlengas'tema normajà

antiga de esfollar, que herdou

conjuntamente com/qem'iso ama-

rello. com os sentimentos maus,

rancorosos qué, se deuuuciaratu

deante das forcas quando o povo

chorava a desdita. Carrasco cl'um

povo. será tambem o carrasco do

municipio. o estrangulador das

receitas camararias.

E por isso elle, Sem que a

consciencia puruleuta se sobresal-

te irá cahir sobre o cofre camara-

rio, ira encher-se com aquilto e

a todos nós pertence. . .

a
..,.._.

Por mais que procurem em

todo esse rol de nullidades nao

encontrão substituto.

Para carregar com o selim das

respousalilidailes houve só um

que nos seus momentos !unidos

pedia alfandega; jamais se encon-

trara outro.

Placo II achara o seu homem

favorito. o cspicha-pau da sua

imbecilidade, e, agora esse foi-se.

sumiu-se na grande torrente dos

empregos. Placo [I quasi chorou,

fugiu da convivenuia habitual dos

basbaques e foi-se introduzir na

sua cavalhariça a0 lado do caval-

lorio avermelliado.

Este é talvez menos burro do

que qualquer d'aqurlles-~rumi«

nava. Não tenho remedio senão

fazer d'este meu amigo o meu

substituto. talvez me Seja'tão üel

Como o outro-pensava.,

Dias depois reuniu-se 'o cenaa

culo. Estava presente todo o gru-

po. Place ll levantou-se e-disse:

eu proponho para o logar do meu

substituto o meu rico cavaltoaver-

melhado; 'meus senhores, eu não

encontro outro uern mais üel nem

mais iutelligente. '

A assembleia appoion poruna-

nimidade a prOposta e resolveu

dar parte d'isto ao cabeça maior

para conseguir o despacho.

Ao sahir o Piaco pensava-

que pena não o hr eu feito pre-

sidente, sempre havia de dar me-

nos coicos do que o Berlengas; ja

agora o que está feito, esta feito...

Ismael.

Um crime

ll

Os remorsos-A uutopsía-Pnlhaeí-

ce--A maldiçío-O Enterro.

No dia seguinte ao da morte

de Anna Maria Dias da Fonseca o

Perola fora a casa do Cunha con-

ferenciar. Isto, naturalmente. deu

em resultado o vir elle, acompa-

nhado de João Baptista e de muitos

outros politicos, nte ao Hospital

onde se devia realisar a autopsia.

O Cunha ia dium grupo ao ou-

tro animando os politicos e em

especial os camaradas do Perola,

dizendo que aquillo não valia, que

os peritos não podiam reconhecer

outra cousa alem d'uma pleuriz.

Para ver sa destruia a corrente da

Opinião que aVaIiava o caso de

forma ditl'erente dirigira-se ao

grupo dos parentes da victima

mas estes não lhe responderam de

bom modo e elle teve de retirar-se.

Explica-se portanto até agora

0 papel que este hoi'ncm aqui exer-

cia-impedir a corrente da opi-

nião que se pronunciava contra o

   

  

   

  

   

    

   

 

   

  

.Perola como autor d'aquella mor-

te. Em todo o caso os peritos ain-

da não tinham dado a sua opiniao.

Sb a autopsia legalmente podia

dizer.

P l .

Aberta a cavidade craniana,

,principiou o _exame pelo craneo

no local onde fora dada a pancada.

Ah¡ viu-se que a ferida apresentava

uma especie de 'polpa bom visivel

mas que parcela quasi curada.

Cortado em cruz o tecido que co-

bria o osso no login' do ferimento

riu-se que se não achava compe-

tentemente ligado ao craueo, por-

quanto Iogo que foi dado o goipe

0 tecido levantou imuicdiatamcute

no ponto, não sendo ahi prâso

'aurcgal-o. '

ssu apresentava um com

(l'nm centiuumto de diametro d'u-

ma cor mais clara, mais bruuida

do que o resto. sendo esse circu-

lo fechado por um outro circulo

de cor tambem dill'ei'ente.

Segundo o parecer dos dignos

peritos ;inquella parte do Osso mais

bromida e onde cahira a pancada,

era já nova.

Visto o craneo pelo lado de

dentro e ao mesmo tempo exami-

nada a massa eucephalica nenhum

signal deminciador de qualquer

enfermidade appareoeu.

t)epois a autopsia proseguju

Os seus tramites e os peritos en-

contraram os vestígios da pneu-

mnia e pleuresia.

'Ao apparecerem estes vesti-

gios 0 Cunha não se pode conter:

_viu o momento opportuno para

armar ao elfodo, apresautar-se

eomoum grande medico, omelhor

medico existente-e, abrindo a

porta que vedava a entrada ao po-

vo. chamou em voz alta pelos seus

o/fectos que viessem ver Cum!) se

tinham realizado os seus proguos-

ticos feitos em vida daovictima. 0

' povo piçado de curiosidade entrou

a ver; admirava-So d'aquelln scien-

cia alli expandida, mas não coin-

preheudia bom se era ou não ver-

dade o que aquelle sujeito dizia.

Se nao estivessemos a escre-

ver a respeito d'assunipto tão SP-

rio diriamos que aquelle rec/onze

feito pelo Cunha aos seus Ineritos

lembra-nos aquelles ditos dos pn-

lhaços de feira--a ver. a ver. ho-

mens a pataco e mulheres a vin-

tem. Mas all¡ o que infelizmente

servia de espectacqu era a infe-

liz Anna Maria Dias da Fonseca

que morta, cortada, nua, estava

deitada na meza a espera que a

sirieucia preferisse o seu veredi-

atum.

0 Cuuha podia bem deixar o

reclame JOS seus creditos para

outra occasião e poupar à familia

da victima mais esta punhalada.

0 resultado da autopsia sou-

be-so depressa ra fora. E quando

o Cunha acompanhado de Joao

Baptista sahiu do llospital as

mulheres principiaram em altos

gritos; e os homens commenta-

vam a entrada dos dois Como que

querendo vergar a opiniao dos

peritos; diziam que j:i agora na

nossa terra se' podia fazer tudo

quanto se quizesse contanto que

se estivesse no lado dos Iimona-

das, que a capa do medo ja tinha

abafado muitos crimes e é possi-

Wi que abaf'asse mais este.

As 'mulheres entretanto amat-

diçoavam a politica que deixava o

aggressot' a salvo einquanto a vi-

ctima jazia estirada na tumha.

E os dois ao sahir caminha-

vam cahisbnixos, envergonhados

conceios do triste papel que pres-

taram a desempenhar.

E' que talvez n'aqnellas cons-

ciencias o remorso de se porem

ao sr-rviço d'um criminoso, aju-

dando-o a salvar começasse a bro-

tar com bastante girou.

O “povo cá for' .attribuia-Ihes,

ainda que erradamente, o resul-

tado dn autopsia ser tão favoravel

ao Perola dizendo que a pancada

nada tivera com a morte de Anna

Maria Dias da Funseca.

A multidão de povo, que eu-

chia o Largo do Hospital. era ruor-

me e nao havia alii talvez sequer

uma pessoa que não estivesse oon-

vencida de a pancada ter produzi-

do a morte.

Imagine-se à portanto quanto

eram sympübimis ao povo estes

dons inedic . que all¡ tinham vin-

do para . . . . . . . . . ver se os seu-r

proguoslfcos se ranma-m. '

Como protesto d“uma popula-

cz'io inteira ao resultado da auto-

psia, o enterro foi muitissimo cou-

corrido. 0 povo alli reunido com-

mentava a morte da vitima e não

podia admittir depois dos prece-

dentes, por nós já referidos, que

Anna Maria tivesse morrido ape-

nas d'nm ¡douro-pneumonia.

_ E não se aduiittia que os peri-

tos tivessem dito tudo quanto vi-

ram. Faltava-lhes explicar a pre-

_ Sença do Cunha àautopsia e era

alii que mais se tornava presis-

teutc ;i duvida do povo.

Nós pornos acima de tudoa

prohidade e a isonção completa

dOs dous peritos sur. dr. .lose

Duarte Pereira de Amaral, mas

tambem podemos afiirmar que

apesar da autopsia feita podiam

ter-lhes escapado alguns vestígios

que pudessem lançar completa

Hill sobre este caso bastante dif-

ci .

Depois de termos narrado

ainda que de leve os elementos

constitutivos do crime, nada que,-

remos concluir.

Se para a antopsia não foram

necessarios os precedentes o as

circunstancias que accompanha-

ram este facto, sel-o-tião para o

julgamento do reu. que. não res~

pondendo pelo crime de homici-

dio, tera ao menos de responder

ein prosesso de policia correcio-

nal pelo ferimento feito na vitima

no dia 20 de outubro.

Em tudo o que temos escripto

tivemos um fim-elucidar o publi-

co, apresentando os factos taes

como se deram, mostrar-lhe os

culpados, desmascarar palhacicos.

E' assim que compreheude-

mos a nossa missão.

(Continua.)

Protesto contra as calu-

maias dos progressistas

O partido progressista d'Ovar

no qual eu prestei os mais dedica-

dos e desinteressados serviços,

chegando nao só a arriscar a vida.

mas ainda a sacrificar os meus

poucos haveres, o meu credito e

o bem estar da minha familia, para

lhe ser util, para ajudar'os seus

partidarios mais ainda do que et-

les se ajudaram a si-proprios, tem

estes propalado 'que eu deixàra a

empresa do jornal «O Ovareuson,

porque elles levantaram a ccsm e

não quizerom dar-me mais pa'pa!!!

Não esta mau de todo o al'gllúlüllf

to. tom simplesmente o defeito da

controversia.

A reSpeito do pápo, lembro-

me tlpi'litS que, em principio

d'este auno, o snr. dr. João d'OIi-

veira Baptista me convidara uma

vez', as 12% horas do dia, par

 



um jantar politico ao ar livre n'n-

ma sua quinta. Eu quiz (lesculpar-

me, mas aquelle cavalheiro ¡nstnu

e eu accedi ao convite. O menu

constou de caliritos assados (sem

batatas), pão e vinho. No lim um

dos assistentes pediu um lapis:

pucho¡ eu pela minha lapizoira de

cabo de marfim e caneta de metal

princcpe c emprestei-a. Nunca me

foi restituida apesar dos meus in-

cessantes pedidos.

M'ezes depois mandei um mou

empregado receber uma conta a

casa do snr. Sucena e que pagas-

se tambem o que eu lá devesse.

Este senhor descontou então 700

reis d'uma fita para o pescoço que

eu lhe havia comprado, e obser-

vando-lhe eu no mesmo dia quc a

fita valeria, quando muito. 320

reis respondeu-mc que a differouça

era para a ajuda do custo do jan-

tar dos cabritosl Uin rnoz depois

d'isto se ter passado mandei reve-

bcr outra conta a casa do mesmo

sur. j Sncena abatendo este snr.

mais 890 reis para a ajuda dojan-

tar dos cabritos, passando então

um recibo com um sello de 20

reis (l) mas à minha custa, e que

é o seguinte: ' V

«Recebi do Ill.mo Sur. Manoel

José Soares dos Reis a quantia de

oito centos e noventa reis 0,890

reis.importe de uns cabritos que

_ se comeram na ,madria- Ovar, at

de setembrodo t886. - João Su-

_ cena»

Masnãn ficou ainda aqui: dias

depois mandei receber mais ”$200

reis a casa do sur. Suceua. e elle

respondeu ao meu empregado -

que não pagava, que os mil e du-

zentos eram para a ajuda do jaus

tar dos cabritos l l l

E ahi está como eu foi convi-

dado/para ojantar politico sendo-

me depois levados ou arrancados

23570 reis; 20 reis de sello e a

minha lapizeirá que valia nada me-

nos de 800. Total 33390 reisl

Quanto me custou a pápa dos snrs.

lt'monadasl

Dizem mais os progressistas

que eu recebera du juiz de direito

'd'essa comarca muitas libras para

não publicar a obra _que tinha au-

nunciado - Os feitos do juiz Bro-

chado. E' mais uma torpe calu-

mnia. que tem a aggravante de

serem os progressistas que me

coarctaram os meios de dar a essa

obra prompta publicação; mas

deikemos isso. porque os snrs.

progressistas bem sabem que só

elles seriam capazes de praticar

as 'acções que importam aos ou-

tros, de sevvcndorem e_ aprinhala- _o

rem o proprio paé', se n'issu lives-

sem iuteryzsse. V ' A I, h

A unica“verdade que os pro-

gressistas poderiam dizer a meu

respeito é due eu resolvera passar

a empresa do «Ourense» por dis-

cordar completamente da direcção

que tomava a politica d'esse par-

tido, e por ver que o chefe era

guiado pela-mais reles garotada

da terra, pelas mais iminundas as-

querosidades, e alem d'isto, por-

que os mesmos progreSsistas nc-

nhum auxilio pretaram a essa em-

presa, antes lhe moviam embara-

cos e dilüculdades. __

E ainda com relação á pa'pa

direi que os chefes do partido me

haviam pr'omettido pagar integral-

mente as despezas feitas corn os

differentes processos 'do jornal,

não se promptiiicaudo mais a 'pa-

gar que muitas vezes me cncarrc- '

param de pequenos negocios po-

iticus que demandavain deSpesas

que nunca pagaram-que me de-

vem por saldo da compra do jor-

nal e da typographia a quantia de

27:900 reis, que não pagam ape-

sar do me ter dirigido pessoal-

wente a cada um dos membros da

   

 

  

'tres crimes :

empreza e por escripto ao chefe

do partido.

Termino lembrando aos pro-

gressistas que não mordam a lin-

gua, e fico fazendo votos ao Altis-

simo para que o concelho não seja

por elles burlado como eu foi.

Aveiro. dezembro de 4886.

Manoel José dos Reis.

  

Novidades

Reotlñcaçâo.-Nu nosso

numero anterior quando nos' re-

furiamos aos ataquus de que tem

sido alvo o reverendo parocho da

freguczia do S. Vicente de Pereira,

por equívoco, escrevemos o numa

do sur. padrc Manoel Joaquim do

Andrade.

A ambos pedimos desculpa.

Barbosade Magalhães.

-- A' falta d'advouados no grupo

limouada. veio o sur. Barbosa til'

Magalhães defender os uffci'çoadns

que eram accnsados, uns de es-

panóamentos e outros de roubos

e de destruição da illumiuação

publica.

' Apesar de professor de histo-

toria no lyceu d'Aveiro, s. ex." an-

da a ora seguindo o curso de de-

puta o por este circulo. E não vae

mal. ' '

Nas audiencias para agradar

an auditorio que se compõe de tu-

dos os do grupo, s. ex.“ procura.

antes de defender o ren, de insulÃ

tar as testemunhas, accusar o di-

gno juiz. elogiar os politicos. etc.

O tribunal judicial. desde que

_o 'snr. Barbosa de Magalhães toma

a palavra, não o parece ser. Se

por um pouco nos transportasse-

mos a beira mar ahi veriamos dis-

cursos identicos.

N'esta ultima audiencia houve-

ra uma testemunha d'accnsação

que fez o seu depoimento como a

a sua consciencia lhe mandava e

que era a verdade reconhecida

por todos. O reu eia accusadn do

0 priiuciro, de par-

tir os candieiros da illuminaçao

publica-o segundo de um roubo

de roupas e varios objectos-o

terceiro do injuriar auctoridade

e vivas a' republica.

A testemunha depoz apenas

sobre o segundo.

Pois que havia de lembrar ao

snr. Barbosa de Magalliãesl-foi

attacara testemunha dizendo que

ella e um dos influentes do parti-

do, reg'cncrador d'e'sta localidade

mandava partir os vidros e por-

_tautu era .ellac, não o reu quem

devia alIi estar sentada. E a pro-

posito d'isto veio dizer quantos

disparatrs quiz a proposito da po-

litica da localidade. referindo-se

a actos que nada tinham para o

63:51); ,

Bem sabia o sur. Barbosa de

Magalhães que podia dizer tudo

quanto quizesse a salvo porque

nem a testemunhaestava presente

e nem mesmo que estivesse se po-

deria defender d'esSasaccusaçoes

vis e traiçoeirns.

Valia-se da bondade do snr.

juiz de direito. que o não mandou

calar. como devia ter, feito, e abu-

sava somente para agradar aos

politicos “que o haviam de eleger

deputado. .

Domis'de insultar a testemu-

nha, iusultou_ 0 digno juiz. Tinha

a troupe a guardar-lhe as costas_ c

julgava-se por ¡Sso asalvo de tudo,

e por isso insultava.

Ha apenas uma palavra que

pode dcfeuir a oração do sur.

Barbosa' de Magalhães, feita no

tribunal judicial d'esta comarca-

regateirice=

O Povo d'Ovar

A oração teve por fim agradar

aos limonadas. e como a c'stcs só

agradam insultos, arruuças,oora-

dor ringiu-se ao fim e caminhou

sempre sem trepidar-insultou

quanto pode, arruaçou quanto

quiz.

Eleições da Junta de

Parochla. - Como tinhamos

dito no nosso numero anterior não

houve oppusição nas eleições das

Juntas de Parochia a não ser em

Esmoriz.

Trabalho no mala_-

Parece que por este anno termi-

naram os trabalhos na nossa cos-

ta. As companhas recolheram os

aparelhos e e este o indício de ter

terminado a safra.

Us eleitos Iimonadas

0 orgão do partidolimo-nuda

apresentava ha dias uma nota dos

seus eleitos, fazendo-lhes o recla-

me proprio e usado entre ns ade-

leiros e farrapeiros de cone-rondas

nomes!!!

Este reclame fez-nos avwar a

memoria e recordámo-nos d'umas

locaes publicadas ha dois annos

no mesmo orgão-onde o eleito

Suceua era tratado pelos limona-

das com este doce miminho-

uma crcança, apanhada em [la-

grante, confessou que era manda-

da pelo rpgociante d'esta Villa,

João Sucenà; ;mas atraz d'eslc e

outros cidadãos. N'outro numero

de mesmo orgão aquelle sujeito

era tentado com esta delicadeza:

entre outros garotos encontrava-

se o celebre Sucena.

A' vista d'isto a gente, que

ainda conserva o dom do bom

sensoe a sã razão, pasma de tanto

descaro que vae presenceando e

dos cspectaculos ridículos que os

snrs. lt'monadas nos preporcionam

gratuitamente'

Ha dois annos um sujeito era

um criminoso e instigador de cre-

anças. era um garoto, etc. e hoje

aquellon que assim o tratavam

apresentam cmletra redonda, aos

quatro ventos da publicidadc,esse

uome venerandot

Que idêa se poderá fazer d'u-

ma vereação asaim bem compos-

ta.

Só o administrador Mello po-

dera dar-nos a resposta; nos admi-

ramos tão somente que s. s.l não

quizessu fazer parte do senado

vareiro conjuntamente com os seus

collegas na campanha das bombas

- Posteira. Mangueira, Necha,

Funileiro, Sucena e Canellas; SB".

ria _._dma escolha acertada, uns

dos outros, respeitaveis aos olhos

de todos os munícipes pelos seus

grandes feitos tornados jà conhe-

cidos do dominio publico; emfiml

uma camara modelo, unica no

genero uma camara completamcn- A

te á limonadal '

E, acredite o snr. administra-

dor, se tivesse assim composto a

7 sua obra, mais o multo mais facil

lhe seria obter depois o despacho

quetanlo ambiciona para uma das

secretarias d'um dos ministerios,

preferindo para o da justiça ou do

reino.

Tendo s. 5.' principiado a col:

lecçionar os seus merecimentos

pela arruaça das bombas, pela

instigação e suborno dos desor-

,deiros 'e pur muitos outros feitos

ne lhe são proverhiaes, a obra

devia ser completa. porquanto so-

mente com um Suceua e um Mar-

cellino não a completou a verda-

deira altura das suas necessidades

-estomacacs

Até à. Volta.

Lisboa 8 de dezembro. A

, .
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AltnthA'l'AÇÀo

CASA DE ESCOLA

A junta de parochia da

freguezia de Vallega, concelho

d'Ovar. faz publico que no dia

26 do corrente mez pelas '2

horas da tarde, e no local da

Egreja se arrematará a Casa

dc Escola para oscxo masculi-

no o casa para. habitação do

professor desta freguezia.

A base de lecitação é do

'2:850ât000 reis. São preveni-

dos todos os interessados de

que ninguem poderá lccitar

sem que façam no cofre d'esta

Junta o depozito provisorio de

3 por cento sobre a Iiaso do li-

Citação.

Esse depozito será de 5

por cento para ajudicaçáo.

A planta das referidas ca-

sas e cadernos de encargos e

todas as maís condições estão

patentes na mão do secretario

d'esla Janta. todos os dias.

Vallega, 5 de Dezembro de 1886.

0 Presidente,

36 José d'O/z'veim Amaral.

ARHEMATAÇAU

Ns dia 19 do correntte pelo

meio dia, á porta do tribunal

d'csta comarca, por delibera-

ção do conselho de familia no

iaventario de menores sor obi-

to de Rosa Clara Gomes, bue

foi da rua Velha d'esta Villa,

voltam péla segunda vez á pra-

ça para serem asrematados a

qucm mais offerecer: Umas

casas terreas, quintal, poço e

mais pertenças, silas na rua

Velha, no valor de 150:000 rs.

e uma terra lavradia sita em

Corte de Boi, no valor de 200-

$00rs. ambas sitas n'esta Villa

a são as mesmas a que se re-

ferem os editaes passados ofñ-

xado em 5 de Novembro ulti-

m0.

O producto da arrematação

é livre para os menores das

despezas da Graça e da contri-

buição de rigistro. Por estes

são estados os credores incer-

tos da inventareada para uza-

rem dos seus direitos e 2 cre-

dora certa Sccocadia Clara Go-

 

“ mes. casada, da referidarua

Velha mas residente fora da

comarca, cujo dredito na im-

portancia da 2233500 rs. já foi

approvado pelo conselho defa-

milia.

Ovar, 6 de Dezembro de 4886.

Boot-kadu.

O Escrivão

Antonio dos Santos Silveira.

~ ARREMATAÇAO

No dia 19 de Dezembro

proximo pelo meio dia, á por-

ta do Tribunal Judicial, sito na

Praça d'Ovar, por virtude da

carta precatoria vinda da 2.'

Vara civil da comarca do Por-

to, a requerimento do exequen-

te José Pinheiro da Silva, ne-

gociante, da mesma cidade, e

extrahida da execução de sen.

teuça que este move controlo-

sê Leite e mulher, do logar

da Carvalheira, freguezia de

Macedo, vão á praça para se-

rem arrematados a quem mais

olferecer, as Seguintes proprie-

dades e sem rondimeutos: 1.'

Uma terra lavradia chamada. a

«Belva- ou o Campo Grande»,

sita na CarVtheira, avaliada

em 403328000 reis , - 2.“ -

01173700 de tuilho (50 alquei-

res) avatiados em 253000 reis:

-3.ã-Uma terra lavradia

chamada ao -Gragcus› sita no

logar d'este nome, avaliada em

00d000 reis ;-4,“_190,“017

de milho (10 112 alqueires)

:Naliados em (“$250 reis;-

0.“- Uma terra lavradia cha-

mada as -Dornas›, sita na.

Carvalheira. avaliada em reis

70§000;›-6.l-151,'632 de

milho (8 alqueires) avaliados

em @$000 reis;_7.“- Uma

terra lavradia, chamada a «La-

goa», sita na Carvalheira, ava-

liada em 953000 reis,_5.°_

227,”1-48 de milho (12 alquei-

res) avaliados rm 6%000 reis.

Estas propriedades são todas

silas na freguezia de Macéda.

Para assistirem a arrema-

tação e uzarem, querendo, dos

seus direitos são citados quaes-

quer credores_ incertos dos

executados.

Ovar, 23 de Novembro do 4886.

Verifiquei

Brochado.

O Escrivão

Antmio dos Santos Sobeira.

2 (34)

ANNUNCIU

Pelo juizo de Direito da Ca-

mara d'Uvar, escrivão Sobrei-

ra correm editos do trinta dias

a contar da segunda publica-

ção d'este annuucio nucDiario

do governo» citando o interes-

sado Manoel Francisco dos

Reis, solteiro, maior auzente

em porte encerta no imperio

do Brazil, para todos os ter-

mos do inventario de menores

o que se procede por ohito de

seu irmão consanguinio Do-

mingos Francisco dos Reis,

que foi do logar da Seareira,

fregnezia de Cortegaça ; e bem

assim para no praso de tres

dias depois defnido o prazo

dos editos rectiñcar o proces-

sado no mesmo inventario até

á data d'este annuncio.

Ovar, 30 de Novembro de 4886.

Verifiquei,

Brochado.

o Escrivão,

Antonio dos Santos Sobrcira.

(35) 2

 

Ao publico

Vende-se uma praia sita em

Manção limites d'esta fregnezia

d'Ovar. Vende-se particularmente

convindo aos vendedores o preço

que fôr oñ'orecido por alqueire de

semeadura; e não convindo ven-

der-se-ha em leilão no dia 46 do

corrente mez de dezembro, pro-

ximo á capella de Santo Antonin,

na Praça (festa Villa, das duas

para as tres horas da tarde.

Para tratar com José Maria

Lucio Guedes, ourives. Praça n.“

2! e 22, OVAR. i



_ Os Dramasillodernos
INTERESSANTISSIMO ROMANCE

'EMILE RIGHEBWRG

Primeira parte-MlUNNE.

-Segunda » _os MILHÕES DE'

MR', ORAMIE. '

Brinde a Sorte de Inscripções

'Il @ASA DIIIIA DAVID t'lblZZI

?Qua (liãílalaya

LISBOA

_ Recebem-se pedidos acompa-

nhados da sua importancia na Ad-

ministração do «Povo d'Ovar.

; 'FA-BULAS DE LAFONTAINE
[Ilustradas por Gestava Dare

' 'COM canoa DE 600 emvunas

' Sl composições de pagina inteiras

2/47 gravuras grandes

1 e 220 vinhetas)

IIIGIINS -IIAIIAIIIIIIIISIS
Illuotlos conhecidos e desconhecidos

Grande edição popular de. obras de

'Junio wanna;
,Cadavolume bl'OXH(II')..- 200 rs. ,

v *i 'encadernado

em percalina': . 300 «

I: '. .'

ANNUNCIOS

_ . Vendeese

a_ ' A Uma. casa, alta,'sí-

mada, na rua da Graça

(Pontes) d'e'sta Villa d'O-

” 'Tesouro eouintalr
ba stan t os commodo's,

broa armação para loja e

já afregueza'da." "

' Para tratar na mes-

mo nl.“ 3, 4 e 5. "

3

    

:Às pessoas _quebradas
. .Comêot uso d'alguns días do

_milagrosa e 'plastoantipbelíco se

curam'ra dica :menteps roturas ain-

da qdê'àejaiii muito antigas. Este

einplaste * tem ; sidd a ppiícçido em

35:540~pessoas e ainda-não fa-

lhou-,Preço 115500 reis. '

' Balsamo¡ sedento, do IlaspaíI

V Remedio, araa cura completa

do rheumatis o, nervoso, gottoso,

articular.“ dores de' Cabeça, ponto-

das, contdà'ões e amollecimento da

espinha dorsal; Flrouxidão-d'e ner-

vos, ,fraqueza de musculos, golpes

e toda a qual-,idade de djór .ou inda_

ação: .usa-se externamente em

iCçees.'- Preço do frasco 15200

reis. ' '5 *^ _' '^

Contra os Canos

Unico remedioque os_ faz cair

em l2. horas-Preço da caixa 400

reis. ^

Mole'stia *de pellé

,› Pomada Stymciar', cura prompta

e radical de todos asmolestias de

pelle, os .empigens, nodoas, bor-

bulhas, comichau, darlrbs,_lierposc

lepra, palmo, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 rrís.

InJecção Gueinp

E! _estara unica injecção, que,

sem (tornam-;cura em 3'dias as
pwgoçõcs oindaas mais rebeldes.

+Preço do frasco #3000 reis.
.Çrernp das (lamas

'lema rapidamente a pelle ca-

rae macia, dissipa as sardas, tez

crcstadas, nodoas, borlaullias, ros-

to sarabullicnto, rugas, encobre

os sígnacs das bexigas. _Preço do
frasco '1,9200 reis. =

' Remelte-so pelo correio aquem
enviar .a ..sua importancia em "alle

do ,correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa oo cego, 4:5, a=Pmça
das Flores-Lisboa; t i8 .,

   

RODRIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos, taba-

cos, ferragens, tintas, vidraça,
molduras e míudezas em

s. JOÃ'O DE VALLEGA 7

IVRO sacra ou curso do dou-

trina cliristã, approvado. para
uso das eschnlas. pelo ex.'“° e
reta““ snr. Cardeal Bispo do Por-

to, coordenado por Francisco d'As-
sis Pinheiro.

A' venda-Livraria editora-Cruz

Montinho. rua dos Caldeirelros,

18 e 20~Porto. 7

A VENDA

NOVO CODIGO ADMINISTRATIVO

Um vol . . . . . . . 200

Pelo correio. . . 220

LVHARIA CHARDBN

CLERIGOS, 96

Francisco Peixoto Pin-

to _Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miuda-

zas._

PONTEã
N

Nossa Senhora de _París

por_ ;VICTOR HUGO

    

I Romance historico illustado com

200 gravuras novas

compradasao editor parisiense

EUGÉNE HUGUÉS

,Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

, PARIS a obra mais sublime de Vi-

' ctor Hugo. Cheio dc episodios sur-

. prehendentes, n'uma linguagem
p'rimorosa, a sua leitura eleva o

_ nosso eSpírito às regiões Sublimes
do hello e innunda de enllmsias-

,mo a nossa alma, levando-nos a

“ tributar ao grande poeta france?, a

admiração mais sincera e illiinitada

A sua traducção foi confiada

ao íllustre jornalista, portuense, 0

exe.“ snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um
volume magniücamente impresso

em papel superior, mandado eX-

pressamente fabricar em uma das

1 primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DAV ASSIGNAn-TURA

A obra constará de -l volume

ou l8 fastícnlos em !1.0, e illus-

trada com 200 gravuras, dislrí-

bnido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de lÍUO reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

é o mesmo que no PorloL franco
de porte, mas só se acceitam as-
signatu'ras' vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos
adiantados. A casa editora garan-

te a todos as pessoas que angaria-
rem qualquer numero de assigna-
turas, não inferior a cinco. e se
responsabilisarem pela distribui-

ção' dos fascículos, a comniissão
de 20 por cento. Acceítariiise cor-

respondentes em todas as terras
do paiz, ,que dêem abono á-sua
conducta. -

Toda .a correspondencia deve
ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÂO
DE

EDUARDO Dil COSTA SANTOS. EDITOR

li, Rua de Santo Ildefonso, o

Ponro'

_BOVO_ d'Ovar

CAMILLO CASTELLO BRANCO

.-___

A DIFIIilIIIil-ÇÃO DOS LIVREIIIOS

SL'CCESSO'NES DE

ÉRIIEIS'I'Ú SHARDRÚH

(Opusculo a proposito do ar-

reslo feito pela firma Lugar¡ é" Go-

neliour. surcersorcs de Ernesto

Chardrmz, á edição do livro B0-

H/'JMIA DQ ESPIRITO, editado

por Eduardo do Costa Santos).

N venda na Livraria Civilisa-

ção, rua de Santo Ildefonso, !4 e

6, e nas* príncipaes de todas as

terras do reino e ilhas-Preço,

150 reis, pelo correio 100.

    

  

Codigo Administrativo

Approvado por Decretco de 47 de

Julho de !886

Com um appemiire, contendo

toda a legislação relativa ao mes-

Mo codigo, publicada ale

.hoje, incluindo o

HeguIameolo do Processo Administralii'o

e UM COPIOSO

REPERTORIO ALPIIABETICO

-_.'__-_

Preço. . . . 200 reis

(Pelo correio, franco de porte a quem
enviar e sua importancia em

estampilhnn)

A' venda na Livraria-CRUZ

COUTINHO - Editora. Rua dos

Caldeíreiros, lS e .QO-Porto.

“
5
M

PHARMACIA-SILVEIRA

Isaac' Julio da Silveira, _ pharmaceu-

tico approvado pela escola medico-ci-

rurgica do Porto.

PONTES

 

TYPOGRAPHIA

PMN

O

(OVAR)

Esta. typographia completa-

mente habilitada encarrega-se

de todo o qualquer trabalho con-

quer cór, tanto prateado como

dourado, assim como: obras de li-

vros, jornaes, facturas, bilhetes

de visita, circulares, etiquetas

para garrafas, diplomas etc.,

para o que acaba de receber das

wprincipales casas de Par1s,um_a'

grande variedade de typos e v1-

nhetas.

Precos o mais rasoaveís possiveis
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cernente a sua arte, a toda qual- à:
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